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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO FISCAL 

(25 de novembro de 2020) 

 

Ao vigésimo quinto dia do mês de novembro de dois mil e vinte, pelas dez horas da manhã, a 

reunião do Conselho Fiscal teve lugar, na Sala Ribeiro Santos e, simultaneamente, por via da 

plataforma zoom com o 2º vogal do Conselho Fiscal, Gonçalo Marques de Almeida, que se 

encontra de Erasmus.  

Estiveram presentes na Reunião, o Presidente, Tomás Viçoso; o Vice-Presidente, Luís Januário; 

a Secretária, Carolina Rufino; a 1ª Vogal, Thaís Sousa; o 2º Vogal, Gonçalo Marques de Almeida; 

a 1ª Suplente, Inês Loureiro; o 2º Suplente, Pedro Pinto e o 3ª Suplente, António Pestana.  

 

A ordem de trabalhos foi:  

→ Período Antes da Ordem do Dia – PAOD; 

→ Término da Discussão do Orçamento da Direção da AAFDL.  

 

 

Período Antes da Ordem do Dia (PAOD): 

O Presidente iniciou a reunião, mostrando como se encontra o parecer para o Departamento dos 

Mestrados e Saídas Profissionais. Informou ainda o que já se encontrava escrito e o que ainda 

faltava fazer, para que o parecer ficasse concluído.  

O Tomás Viçoso começou por ler a introdução do parecer, de modo a que os membros do 

Conselho Fiscal pudessem opinar quanto a possíveis erros. O Presidente ressalvou ainda que o 

Parecer vincula todos os membros, pelo que nós devemos saber o que está a ser escrito e dar 

opinião quanto a isso.  

Acrescentou ainda que, enquanto escrevia, reparou em alguns erros:  

→ Departamento do Acompanhamento Académico: 

Quanto ao Departamento do Acompanhamento Académico, os 600 euros para a saúde mental 

destinam-se à contratação de um estagiário profissional para o efeito, que ficará durante um mês, 

no GAP, a realizar os rastreios de saúde. Assim, a ideia anteriormente consolidada de que os 600 
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euros se destinavam à contratação de vários estagiários e que era com base em estágios 

curriculares, não se consubstancia com o objetivo da vogal, pelo que o Presidente do Conselho 

Fiscal retificou. Para além disso, o estagiário contratado, terá estágio curricular e irá ser 

acompanhado pela Dra. Marta e, por isso mesmo, não terá qualquer acrescento a nível monetário, 

mas apenas um investimento no salário da Dra. Marta para que ela possa estar na Faculdade a 

tempo inteiro e com um acréscimo de horas.  

O Vice-Presidente, Luís Januário questionou se este investimento no salário da Dra. Marta não 

deveria estar no âmbito dos salários. O Presidente respondeu que o incremento visa assegurar 

despesas de alimentação, que o próprio estagiário também terá.  

A 1ª Vogal, Thaís Sousa, perguntou se o estagiário profissional não iria ganhar qualquer tipo de 

compensação. O Tomás explicou que a Dra. Marta disse que existem estagiários que aceitam o 

estágio apenas como ferramenta curricular, pois muitos deles estão focados na realização da tese. 

Assim, o valor refere-se apenas a atividades e ao incremento das horas semanais.  

 

→ Departamento do Desporto, Saúde e Bem-Estar: 

Quanto ao Departamento do Desporto, Saúde e Bem-Estar, o Presidente relembrou que o 

Conselho Fiscal discutiu o facto de estarem já a prever inscrições de equipas para o ano 

2021/2022, contudo, nada foi dito quanto aos 1500 euros previstos para os equipamentos pois o 

Conselho Fiscal decidiu não levantar questões. Contudo, o vogal do mandato anterior, teve 1700 

euros orçamentados para equipamentos e materiais, tendo gasto 1800 euros na totalidade. Tomás 

Viçoso explicou que não faz sentido a vogal do presente mandato, orçamentar 1500 euros se, 

neste momento, apenas estão inscritas quatro equipas (devido à situação pandémica), enquanto 

que foram gastos 1800 euros, no mandato anterior, com todas as equipas inscritas.  

Carolina Rufino e Luís Januário explicaram que o argumento foi exatamente esse, sendo o 

valor orçamento, o correspondente às quatro equipas inscritas, neste momento.  

O Presidente referiu ainda que a Vogal orçamentou 1500 euros com o intuito de alocar em 

equipamentos apenas para as quatro equipas já inscritas.  

A Secretária, Carolina Rufino, relembrou que a argumentação se baseou no acordo com a UL, 

na medida em que, este ano não há parceria, pelo que não haveria qualquer desconto na aquisição 

de equipamentos. Tendo sido gasto 1800 euros no mandato anterior, para todas as equipas, 

havendo acordo com a UL, o argumento baseou-se no facto de que os 1500 euros seriam apenas 

para o ano corrente (as quatro equipas inscritas atualmente), mas sem acordo da UL.  
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O Tomás concluiu que, tendo em conta o facto de o acordo da UL já não se manter e serem menos 

equipas este ano, este valor afigura-se justificado. Isto porque, se o valor orçamentado fosse 

relativo às equipas do ano curricular seguinte, então o valor teria de ser mais elevado.  

Quanto às inscrições na ADESL, o Presidente concluiu, mais uma vez, que se o orçamento 

alocado para os equipamentos, se destina unicamente às quatro equipas que estão inscritas, neste 

momento, então o valor alocado para inscrições na ADESL também deveria ser menor uma vez 

que as inscrições para estas mesmas equipas já foram realizadas, no mês de setembro e outubro, 

abrangidos ainda pelo mês anterior.  

 

→ Departamento da Produção Jurídica e Departamento do Desporto, Saúde e Bem-Estar:  

No que diz respeito à Revista Jurídica, Tomás Viçoso explicou que o Conselho Fiscal cometeu 

um erro, uma vez que a Revista jurídica está em ambos os planos de atividades, não em ambos os 

orçamentos. Está apenas no orçamento do Departamento do Desporto, Saúde e Bem-Estar, pelo 

que não existe qualquer problema e o Conselho Fiscal não levanta qualquer questão.  

 

Terminado o PAOD, o Presidente informou que a discussão do Orçamento da Direção da 

AAFDL, iria prosseguir, começando pelo DAPA (Departamento de Apoio ao Primeiro Ano).  

 

Término da Discussão do Orçamento da Direção da AAFDL: 

 

→ Departamento de Apoio ao Primeiro Ano (DAPA): 

Relativamente ao DAPAjudar, o Tomás explicou que é uma plataforma onde os alunos do 

primeiro ano e não só, poderão fazer questões a serem respondidas por este departamento. Estas 

questões serão em formato anónimo pois pretende-se evitar a exposição das pessoas, e facilitar a 

comunicação entre alunos.  

O Presidente acrescentou que o valor orçamentado para esta plataforma é elevado porque, tendo 

em conta o RGPD, esta plataforma terá de passar por advogados e por uma credenciação 

complexa que faz com que todo o valor seja maior. A empresa que vai criar a plataforma é que 

fez o orçamento do valor (1300 euros). A Direção reuniu sobre isto e considerou que o valor era 

razoável, tendo em conta os benefícios que a plataforma pode trazer à AAFDL e, especialmente, 

aos alunos do primeiro ano. O Conselho Fiscal considera que o orçamento é um valor justificado.  
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Quanto à visita guiada, o Conselho Fiscal discutiu e tanto o Presidente como o Vice-Presidente 

concordaram que seria fazível, tendo sempre em conta a situação pandémica e a necessidade de 

acautelar a segurança dos intervenientes. Os restantes membros concordaram. 

O 3º Suplente, António Pestana, explicou que no mandato anterior, não foi permitida a visita 

guiada por Lisboa devido à Covid-19. O Tomás explicou que, neste momento, não há 

impedimento relativamente à visita, pelo que desde que haja possibilidade de fazer, cumprindo 

sempre as restrições, então o valor será justificado. Os membros do Conselho Fiscal concordaram.  

No que diz respeito à realização da Gala de Natal, a Vogal orçamentou 700 euros. O Conselho 

Fiscal ficou com muitas dúvidas relativamente a este valor, uma vez que não são permitidos 

eventos grandes e ajuntamentos com muitas pessoas devido à situação pandémica. O Presidente 

decidiu ligar à Vogal para melhor esclarecimento do valor orçamentado. No mandato anterior, 

foram orçamentados 1000 euros e foram gastos 822 euros, tendo sido gasto em decoração, 

prémios, som e segurança. O Tomás disse ainda que a Vogal explicou que a Gala de Natal seria 

virtual, havendo entrega e apresentação de prémios por pessoas do DAPA. Para além disto, o 

valor encontrar-se-ia justificado porque a decoração, realização dos prémios e este tipo de gastos.  

O Conselho Fiscal não considerou justificado o orçamento de 700 euros para uma Gala de Natal 

realizada virtualmente, ainda que possa conter alguns gastos, os membros não compreendem 

como poderá ascender ao valor considerado.  

Quanto ao Rally Tascas, o Conselho Fiscal considerou que este não deve estar orçamentado uma 

vez que não há previsão para a sua realização presencial devido à situação gerada pela Covid-19.  

O Tomás Viçoso explicou que, no que concerne ao Fim de semana do caloiro, falou com o Vice-

Presidente das Atividades que explicou que pretendia realizar-se no segundo semestre. O 

Conselho Fiscal considera que não se deve orçamentar visto não parecer ser passível de se realizar 

devido à situação pandémica. Contudo, se a situação melhorar, poderá vir a ser reconsiderado.  

Quanto aos guias, o Conselho Fiscal deliberou e decidiu que, por uma questão de coerência 

relativamente aos outros Departamentos, não se levantava questões relativamente ao orçamento 

pedido.  

Sobre a coletânea de perguntas de orais, a Secretária questionou o que se pretende fazer e como 

se pretende proceder, de modo a aferir a alocação de recursos para esse fim. A 1º Suplente, Inês 

Loureiro, explicou que os 100 euros orçamentados eram para o desenvolvimento do site, de modo 

a instaurar a coletânea. O Conselho Fiscal não levantou qualquer questão.  

Sobre o prontuário jurídico, os membros do Conselho Fiscal também não levantaram questões.  
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Por fim, relativamente à sessão de esclarecimento de Moot Courts, todos os membros do Conselho 

Fiscal concordaram que o valor orçamentado era excessivo para o fim a que se destina, uma vez 

que será uma atividade inteiramente online.  

 

→ Erasmus – 1080 euros: 

Relativamente ao Get to know e cultural food and drinks, o Conselho Fiscal considerou que sendo 

esta uma atividade presencial, não se justifica o valor orçamentado, uma vez que com a situação 

pandémica, os eventos, na sua maioria, realizam-se unicamente através de plataformas digitais.  

Quanto às restantes questões, não foi levantada qualquer questão, a não ser a consideração pela 

situação pandémica e adaptação a esse meio.  

 

→ Marketing e Comunicação Académica – 11 870 euros: 

No que concerne ao Merchandising (6000 euros), sendo este um gasto substancial e tendo o 

Tesoureiro concordado, então o Conselho Fiscal não levantou questões.  

Quanto ao valor alocado ao site (3500 euros), o Presidente considerou que se este valor é para o 

site em geral, então deve sugerir-se que este investimento pode ser alocado em prol de 

desenvolvimento de outros departamentos, nomeadamente, no DAPA, no que se reporta ao 

prontuário jurídico e coletânea de orais. Os restantes membros do Conselho Fiscal concordaram.  

O Conselho Fiscal não levantou questões quanto aos valores alocados para as restantes medidas.  

 

→ Recreativo - 2000 euros: 

Sobre o Comedy-club AAFDL (500 euros), o Conselho Fiscal alude, mais uma vez, ao cuidado e 

ao cumprimento das restrições nesta situação de pandemia que o País atravessa.  

A ideia do Drive – in AAFDL (1500 euros) consubstancia-se numa sessão de cinema, onde cada 

pessoa ficaria no seu carro a ver o filme. O Conselho Fiscal não levanta qualquer questão pois 

considera um valor justificado para o fim a que se destina e a organização que é necessária para 

tal.  

 

→ Mestrados e Saídas Profissionais – 2000 euros: 
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O Conselho Fiscal, no que a este departamento diz respeito, fez um parecer em que sugeriu a 

redução significativa do orçamento inicialmente pedido. O Vogal do departamento, após reunir 

com a direção e ter acesso ao parecer, compreendeu e diminuiu o orçamento para 2000 euros, 

tendo em conta toda a situação pandémica que o país e, consequentemente, a AAFDL atravessa.   

Relativamente à Semana das Profissões Jurídicas, o Presidente explicou que o orçamento 

diminuiu para 150 euros. O Conselho Fiscal não levantou questões quanto à realização desta 

atividade, reforçando, na voz de Tomás Viçoso, o investimento que deve haver neste 

departamento.  

O Guia das Profissões Jurídicas está orçamentado em 50 euros. Tendo em conta a pandemia 

devido à Covid-19, será tudo feito, em princípio, em formato digital. O Conselho Fiscal nada tem 

a dizer quanto a esta medida.  

O valor das Jornadas é de 150 euros. O Presidente explicou que é uma atividade que é feita em 

colaboração com outras entidades, sendo por isso, o valor mais baixo. Contudo, os membros do 

Conselho Fiscal concordaram que, tendo em conta a situação atual de pandemia, as jornadas 

possivelmente, tal como a maioria dos eventos, será realizada via online, pelo que o valor não se 

justifica. Desta forma, o Conselho Fiscal sugere redução.  

Quanto às Jornadas internacionais orçamentadas em 150 euros, o Conselho Fiscal nada tem a 

acrescentar, apenas sugere que se tenha em conta sempre a situação pandémica aquando da 

realização desta atividade.  

O Guia dos mestrados está orçamento no valor de 50 euros. O Presidente acrescentou que 

provavelmente seria em formato digital, devido à situação pandémica.  

O Tour jurídico foi orçamentado no valor de 200 euros. O Conselho Fiscal não se opõe a este 

valor.  

Quanto ao Welcome session, no valor de 100 euros, o Conselho Fiscal não tem nada a acrescentar.  

No que diz respeito às restantes atividades não discriminadas, o Conselho Fiscal não levantou 

qualquer questão. 

 

→ Parte Geral: 

O Presidente começou por sugerir de entender os valores apresentados relativos à parte geral, 

seria consultar o relatório de contas e o orçamento do mandato anterior.  
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No que diz respeito aos Direitos de autor, o Tomás Viçoso explicou que, no início de setembro, 

foram necessárias várias obras para a feira do livro, sendo um valor muito elevado.  

Relativamente ao TOC (Técnico Oficial de Contas), estes valores estão muito similares aos do 

mandato anterior, pelo que o Conselho Fiscal considerou que não há questões a colocar.  

Quanto a “outros serviços”, estavam orçamentados 45000 euros, no mandato anterior, sendo que, 

este ano, estão orçamentados 49200 euros.  

As “fotocópias” têm o mesmo valor que o ano passado.  

As “comissões bancárias” têm orçamentado, este ano, mais 1000 euros que o ano passado.  

A “publicidade dos cartazes” tem exatamente o mesmo valor, 1200 euros.  

 

A “conservação e reparação” tem exatamente o mesmo valor, 6000 euros.  

“Materiais, escritório e outros”, no mandato presente, o valor aumentou de 7500 euros para 9000 

euros. O Presidente justificou que este aumento se deve ao melhoramento de espaços da 

faculdade.  

“Limpeza, higiene e conforto”, é o dobro do valor do ano passado para melhoramento das 

condições da faculdade em tempo de pandemia.   

“Comunicação e telecomunicações” aumentou de 7000 para 9000 do mandato anterior para o 

presente mandato. O Tomás explicou que este aumento se pode dever ao investimento necessário 

em correio eletrónico e meios digitais devido à maior utilização desde que a pandemia surgiu.  

Quanto aos “Salários”, o Conselho Fiscal entendeu que não era da competência deste órgão 

discutir salários dos funcionários, mas sim do Tesoureiro, que é quem acompanha e conhece o 

trabalho dos funcionários. O Presidente acrescentou que, apesar do valor correspondente aos 

salários, fazer parte do Orçamento, deve ser o Tesoureiro quem analisa e reflete sobre os salários, 

devido à sua proximidade em relação ao trabalho dos funcionários.  

 

Antes de terminar a reunião, o Presidente constatou se a AAFDL teria de pagar a auditoria. 

Contudo, o 3º suplente, António Pestana, respondeu que não, pois o montante pago correspondia 

a 3 anos de auditorias. 
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Terminadas as análises ao Orçamento da Direção e sem mais nada a acrescentar, o Presidente do 

Conselho Fiscal, Tomás Viçoso, deu por encerrada a reunião por volta das dozes horas e quinze 

minutos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lisboa, 25 de novembro de 2020 

Pelo Conselho Fiscal da Associação Académica da Faculdade de Direito de Lisboa, 

 

O Presidente, 
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Tomás Viçoso. 

 

O Vice-Presidente, 

Luís Januário. 

 

A Secretária, 

Carolina Rufino. 

 

A Vogal, 

Thaís Sousa. 

 

                                                               O Vogal, 

Gonçalo Marques de Almeida. 

 

A Suplente, 

Inês Loureiro. 

 

O Suplente, 

Pedro Pinto. 

 

O Suplente, 

António Pestana. 

 

 

 

 


